Comunicação aos paroquianos – apresentação de contas 2018

Todos filhos desta Casa!

Pároco: No passado dia 25 de janeiro, diante do Sr. Dom Pio Alves, Bispo Auxiliar do Porto, tomaram posse os novos membros dos conselhos económicos das paróquias da nossa Vigararia de Matosinhos. Além do pároco, que preside a este Conselho, e dos dois diáconos permanentes, a ele associados, José António Espinha e Matos Figueiredo, o Conselho Económico, para o próximo quinquénio é ainda constituído pelos seguintes membros:

Paula Cristina Loureiro da Silva Carvalho Branco 

António José Carvalho Valente 

Paula Cristina Fernandes Martins 

Daniel Rodrigo Ribeiro de Aguiar Pinto 

Alexandre Miguel de Oliveira Vila Pouca 

Rui Henrique Brandão Ferreira Aparício 
Hélder António Figueiredo Salvado 

Como fiéis leigos, em espírito de corresponsabilidade pastoral, assumiram publicamente esta missão de auxiliar, com o pároco e os diáconos permanentes, na administração dos bens da Fábrica da Igreja Paroquial de Nossa Senhora da Hora. É nessa qualidade que hoje se dirigem a vós.
2 Membros do Conselho Económico:
Contas 2018

Na nossa primeira reunião deste mandato, aprovámos o mapa anual das despesas e receitas da nossa paróquia, que está afixado no placard exterior e no site da paróquia. O ano de 2018 foi um ano excecional, marcado pelo centenário da paróquia. Olhando genericamente para o mapa das contas de 2018 vemos que as receitas foram de quase 162 mil euros e as despesas ultrapassaram os 197 mil euros. Há, portanto, um saldo negativo de 35 mil euros. Não houve descontrole das contas. Este resultado justifica-se pelo facto de termos ainda a receber cerca de 25 mil euros, em atraso, por parte do Instituto do Emprego, pelo aluguer das salas. No âmbito das criações artísticas do centenário, temos ainda em stock 18 imagens grandes de bronze de Nossa Senhora da Hora, 80 imagens pequenas, 400 azulejos e 100 litografias, cujo produto da venda resultará em mais de 23 mil euros. Uma forma de ajudar a paróquia é adquirir alguma destas produções artísticas. Recordamos que as receitas e despesas com a sede de escuteiros não são da responsabilidade da paróquia.
Algumas preocupações que gostávamos de partilhar convosco: 

Como sabem, a vida económica da nossa Comunidade Paroquial tem subsistido com os donativos que os seus paroquianos entregam, seja no ofertório das missas, seja por ocasião da celebração de algum sacramento ou prestação de algum serviço, seja através de alguma oferta periódica. O facto é que os valores correspondentes a este tipo de receita têm diminuído significativamente. Por isso, temos vindo a pedir que, em novembro e em março, reforcem o contributo paroquial, a não ser que escolham fazê-lo de outro modo e noutros tempos. Precisamos de renovar a lista dos contribuintes, pois muitos do que a constituíam, ou faleceram, ou deixaram de o fazer na sequência do programa de austeridade, aplicado em Portugal.
Contribuição para a Paróquia e não para o pároco

Esta contribuição paroquial, imprescindível para a vida e subsistência da igreja, não corresponde à antiga “côngrua” para o pároco, como acontece em outras paróquias. Na nossa paróquia, a sustentação do Pároco é feita a partir do Fundo Paroquial, com um ordenado mensal fixo. Esta contribuição paroquial, que é pedida a todos, destina-se a reforçar o fundo paroquial, a partir do qual são pagos todos os ordenados (do pároco e dos funcionários da paróquia) com as respetivas contribuições fiscais e sociais. Não estamos isentos de nenhuma espécie de imposto. Desse mesmo fundo paroquial, retiramos o que precisamos para pagar as contas da luz (cerca de 10 mil euros por ano), da água (mais de 3 mil euros anuais), do telefone, da fotocopiadora, da manutenção e reparações e de tantas outras despesas com a atividade evangelizadora da Igreja.

Ninguém paga por nós

Como devem saber, ninguém paga por nós nenhuma dessas despesas! Nem o Vaticano, nem a Diocese do Porto! Pelo contrário, somos nós, enquanto Paróquia, que devemos contribuir para a vida da Igreja (Diocesana ou Universal), através de alguns ofertórios consignados para esse fim e da devolução de parte das intenções de missas.
Património reclama obras de manutenção e requalificação

Sem uma contribuição periódica das famílias, é impossível prover à manutenção da nossa vida económica corrente e, muito menos ainda, à melhoria de condições e realização de obras futuras, como por exemplo, o nosso projeto de Requalificação da Igreja, para o qual não temos conseguido apoio do Estado. Esta obra deverá, pelo menos numa 1.ª fase, ser paga por nós, com algum subsídio da autarquia. A Capela Funerária irá ter algumas obras, com a ajuda da Câmara Municipal. A residência paroquial foi inaugurada há quase 20 anos e carece de obras de manutenção inadiáveis. No Centro Paroquial, temos feito investimentos na reparação e melhoria de condições, para potenciar o aluguer das salas e o funcionamento da Catequese. Aos pais com filhos na catequese, na qual se investem tantos recursos materiais e humanos, pede-se um particular comprometimento com a Igreja, com esta nossa Casa que é de todos, pois, como imaginarão, é necessário prover a material de apoio para o normal exercício desta atividade! Os servidores da comunidade, que colaboram nos diversos grupos pastorais, são chamados também a esta comparticipação económica. Todos têm consciência e experiência de que aquilo que se recebe é muito mais do que aquilo que se dá. No entanto, ainda assim, ninguém deve sentir-se dispensado, pois todos somos chamados a contribuir para vida económica desta casa, que é de cada um de nós.
O pouco com Deus é muito

Queridos amigos, queridas amigas: Não será preciso dar muito. O que é preciso é que sejamos muitos mais a dar alguma coisa, por pequena que nos pareça. Com um pouquinho de cada um, poderemos fazer muito mais por todos. Ajudar a paróquia é ajudarmo-nos a nós mesmos. Esta é também a nossa casa. Tenhamos gosto em cuidar dela. 
Pedimos, por isso, que, anualmente, em novembro e em março, ou de qualquer outra forma, entreguem, com a ficha preenchida, o vosso donativo. 
Não deixem de colaborar connosco, para podermos servir mais e melhor. “Cada um dê como dispôs em seu coração, sem tristeza nem constrangimento, pois Deus ama quem dá com alegria (2 Cor 9,7-8). Muito obrigado pela vossa generosidade. E muito obrigado pela vossa atenção.
O Conselho Económico
Senhora da Hora, 16 e 17 de março de 2019
